
RESUMO

Este estudo apresenta o resultado de uma pesquisa sobre a

relação entre a variável de caracterização sociodemográfica

género e o envolvimento laboral dos enfermeiros. A variável

latente envolvimento laboral foi constituída por três variáveis

de medida. Os resultados obtidos com a aplicação do teste

não paramétrico de Mann-Whitney permitem aferir que não

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas

nos valores dos níveis de perceção sobre o envolvimento

laboral, em função do género dos enfermeiros. Os dados

obtidos no estudo não demonstraram diferenças estatísticas

significativas nos níveis de perceção sobre o envolvimento

laboral nos enfermeiros do género feminino, quando

comparados com os do género masculino, para o contexto em

questão.
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INTRODUÇÃO

Conscientes da multiplicidade de vetores que incorporam a

relação de envolvimento que é estabelecida entre os

indivíduos e as organizações, emerge a necessidade de

compreender quais os fatores que conseguem influenciar as

características do dinâmico processo de envolvimento. As

variáveis sociodemográficas (variáveis como o género, idade,

antiguidade, habilitações literárias, traços de personalidade

ou valores) e a sua relação com o envolvimento são um dos

alvos frequentes de pesquisa de âmbito internacional

(CORDEIRO, 2014; SILVA, 2015).

A multiplicidade de estudos que procuram compreender a

relação entre as variáveis sociodemográficas e o

envolvimento tem obtido resultados contraditórios, mais

concretamente quando a variável sociodemográfica

considerada é o género (CORREIA e GARCIA, 2015).

Como contribuição para a pesquisa que procura estabelecer

uma relação entre a variável sociodemográfica género e o

envolvimento laboral, este trabalho tem como objetivo

encontrar a relação entre esta variável de caracterização,

género dos enfermeiros do Hospital Beatriz Ângelo (Loures,

Portugal) e o seu envolvimento laboral.

A VARIÁVEL LATENTE ENVOLVIMENTO LABORAL

As constantes mudanças no mundo do trabalho tornam o

tema cada vez mais relevante e premente. Destacam-se

duas perspetivas teóricas relativamente ao envolvimento

organizacional. Uma baseada em modelos unidimensionais,

com uma abordagem mais direta e um conceito livre de

tensões, onde o envolvimento é considerado como um

vínculo afetivo pela ligação entre o individuo e a organização;

e outra que surge a partir da observação das diferenças e

semelhanças que existem nos vários conceitos

unidimensionais de envolvimento organizacional (FREITAS,

2010). A recorrente pesquisa sobre o envolvimento laboral

avolumou evidências no sentido de que se trata de um

fenómeno multidimensional. Meyer e Allen são os autores do

modelo multidimensional que mais consenso reúne

atualmente, conhecido como o Modelo de Conceitualização

de Três Componentes do Comprometimento Organizacional

(RUSU, 2013). Neste estudo será utilizada uma abordagem

multidimensional do envolvimento laboral e estudada a sua

relação com a variável de caracterização sociodemográfica

género.

VARIÁVEL DE CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA GÉNERO E A SUA RELAÇÃO

COM O ENVOLVIMENTO LABORAL

As referências na relação entre o género e o envolvimento com as organizações são

contraditórias. Correia e Garcia (2015) referem a ausência de evidências significativas,

apresentada em alguns estudos, entre o género e o envolvimento no trabalho, a que

contrapõem outros estudos onde foram encontrados níveis superiores de envolvimento nos

indivíduos de género masculino quando comparados com o género feminino. A atualização da

revisão da literatura elaborada por Hayes et al. (2012) identificou 51 artigos de pesquisa sobre

os determinantes da intenção de saída (turnover) e 9 sobre as suas consequências. Nestes

artigos são considerados múltiplos fatores sociodemográficos como possíveis influenciadores

do envolvimento laboral. Dentro deste tema importa ainda realçar a pesquisa de Waugaman e

Lohrer (2000), sobre a influência da idade e do género na socialização e envolvimento dos

enfermeiros. Os autores reportam diferenças significativas no processo de socialização dos

enfermeiros de acordo com o género e a idade e mencionam que um dos fatores de sucesso

do na socialização profissional dos enfermeiros é o envolvimento com a profissão.

METODOLOGIA

A componente empírica deste estudo teve por base o inquérito por questionário de 351

enfermeiros do Hospital Beatriz Ângelo. Num universo de 624 enfermeiros, as 351 respostas

obtidas configuram uma taxa de resposta de 56,25%. Para a variável de caracterização

género relativamente aos enfermeiros inquiridos, foram definidas as categorias usuais:

feminino e masculino. A variável latente envolvimento laboral foi constituída por três variáveis

de medida [Orgulho que tem em pertencer a esta organização (conceito particular: orgulho);

Dedicação e empenho que tem pela organização (conceito particular: dedicação e empenho);

Grau em que está disposto a sacrificar o seu tempo pessoal para concluir o seu trabalho

(conceito particular: sacrifício).Orgulho que tem em pertencer a esta organização (conceito

particular: orgulho)].

A aplicação do teste não paramétrico de Mann-Whitney (MANN e WHITNEY, 1947), para

determinar as relações estatísticas existentes nos dados possibilitou a produção de

afirmações, com legitimidade estatística, sobre a ocorrência de valores mais altos dos níveis

de perceção sobre o envolvimento laboral dos enfermeiros do género masculino quando

comparados com os níveis de perceção dos enfermeiros do género feminino, sobre o seu

inverso, ou ainda sobre a inexistência de desigualdades a este nível. Para a aplicação de

qualquer dos testes estatísticos referidos, o nível de significância definido foi de 0,05 (5,00%).
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Gráfico 1 – Variável latente envolvimento laboral e respetivas variáveis de medida 

constituintes
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Gráfico 2 – Valores dos níveis de perceção dos enfermeiros face 

envolvimento laboral, segundo o género

RESULTADOS

Género
Número de 

observações

Percentagem 

do total

Feminino 263 74,9%

Masculino 88 25,1%

Total 351 100,0%

Tabela 1 – Número de observações por categoria de género e respetivo 

peso percentualNa Tabela 1 encontram-se os resultados das 351

observações consideradas válidas. Destas, 263

correspondem a colaboradores do género

feminino (74.9%) e 88 observações a

colaboradores do género masculino (25,1%).

De forma global, nas 351 observações, o

valor médio obtido para o nível da

perceção sobre o envolvimento laboral foi

de 7,02 pontos (mediana de 7,17

pontos), o que corresponde a um nível

elevado (entre 5 e 8 pontos). O valor foi

obtido com base nas avaliações médias

apuradas para cada uma das variáveis

de medida, levando em consideração os

respetivos pesos normalizados.

O valor médio obtido pelas mulheres de 7,02

pontos apresenta uma diferença positiva, de

0,01, em relação aos homens. Estes

apresentam um valor médio de 7,01 pontos

(ambos com níveis elevados). Relativamente à

mediana, é possível observar que as mulheres

apresentam uma mediana de 7,15 pontos,

registando uma diferença negativa de 0,13

pontos, em relação aos homens, que

apresentam uma mediana de 7,28 pontos.

CONCLUSÕES

Os dados obtidos ao longo do presente estudo contribuem para o avolumar de evidências no

sentido da não existência de diferenças estatísticas significativas nos níveis de perceção

sobre do envolvimento laboral em enfermeiros do género feminino, quando comparados com

os do género masculino (medianas de 7,15 versus 7,28, respetivamente). Conclui-se que a

variável sociodemográfica género dos enfermeiros do Hospital Beatriz Ângelo não apresenta

relação com o seu nível de envolvimento laboral. Apesar da ausência de relação entre o

envolvimento laboral e o género dos enfermeiros, observada no contexto desta pesquisa, a

existência de uma relação positiva entre o envolvimento e o processo de socialização dos

enfermeiros, o estudo detalhado do mecanismo pelo qual o envolvimento influencia o

turnover, e a ligação destas temáticas a um eventual esbatimento daquilo que na literatura é

conhecido como paradox of the contented working woman (TOLBERT e MOEN, 1998;

CORREIA e GARCIA, 2015), em particular no setor da saúde, abre caminho para relevantes

investigações futuras.
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